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CALÇADOS ESPORTIVOS

TECNOLOGIA DE CALÇADOS



� O aumento da pratica da atividade esportiva levou a grandes 
avanços em tecnologia de calçados. Cada esporte tem uma 
necessidade e para cada necessidade, o mercado esportivo vem 
desenvolvendo calçados com tecnologia especifica. São anos de 
pesquisa para desenvolver os melhores materiais e alcançar os 
melhores resultados. Seja para garantir performance, dar maior 
segurança ou levar conforto total para o atleta. 

� Por existir 3 tipos básicos de pé: pé normal, plano e côncavo. Estes 
ainda são divididos pela forma como a pessoa pisa: pisada neutra, 
pisada supinada e pisada pronada.  

� Cada empresa desenvolvedora do produto, na tentativa de 
conquistar boa parte do mercado, chega a subdividir os tipos de 
pisada em pisada levemente neutra  e neutra;  pronador moderado,
pronador severo, pronador extremo; supinador moderado,  
supinador severo, supinador extremo, o que  criou uma euforia e 
consumo desordenado nos praticantes de atividade física.

COMITÊ DE FISIOTERAPIA ESPORTIVA DO ESTADO DO RIO D E JACOMITÊ DE FISIOTERAPIA ESPORTIVA DO ESTADO DO RIO D E JANEIRONEIRO
COFEECOFEERJRJ



DISTRIBUIÇÃO

PRONADORES
50%

NEUTROS 
40%

SUPINADORES
10%

PISADA NEUTRA
A pisada neutra começa no lado externo 

do calcanhar e movimenta o pé 
ligeiramente para dentro. A pisada neutra 

acontece quando a planta do pé 
apresenta um arco que vai até a linha 

média da base do pé.  Corredores com 
pé normal costumam ter pisada neutra.

PISADA PRONADA
Atletas com pé plano tendem a ser 

pronadores. Um corredor é pronador 
quando toca o solo com a parte 
externa do calcanhar e rola o pé 
excessivamente para dentro. O 

sistema de amortecimento reduz o 
grau da velocidade da pronação, 

aumentando assim a performance do 
atleta. 

PISADA SUPINADA
Corredores com pé cavo 

geralmente são supinadores. Os 
supinadores iniciam a pisada na 

borda externa do calcanhar e 
continuam nessa mesma linha, o 
que aumenta o impacto entre as 

articulações. O sistema de 
amortecimento torna a pisada 
mais macia e os supinadores 
correm sobre um colchão de 

amortecimento.
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Pisada normal durante a fase de 
oscilação da Pelve.

Plano Transverso – Mecânica da Pelve 
no sentido horário e anti-horário.
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CONTATO APOIO IMPULSO
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TIPOS DE SOLADO
Solado Plano – de pouca ou nenhuma curvatura, visa garantir estabilidade – Ideal   
para pronador acentuado.
Solado Semiplano – A curvatura é leve por todo o solado, permitindo pequeno 
grau de flexibilidade, maximizando a estabilidade - Ideal para pronador moderado.
Solado Semicurvo – A curvatura é mais acentuada na parte da frente, garantindo 
flexibilidade e estabilidade - Ideal para quem pisa normal e supinadores.
Solado Curvo – Típico de modelos para competição, com curvatura bem definida 
por todo o solado - Ideal para supinadores.
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� Existem 6 categorias de tênis, as três primeiras ca tegorias agrupam tênis 
para treinamento diário, enquanto as outras são foc adas em um 
determinado tipo de necessidade diferenciada (trein o rápido, competição e 
terrenos acidentados).

� 1-ESTABILIDADE: se enquadram a maioria dos corredores (neutra ou pronada). 
Os modelos desta categoria costumam ter a entressola em material que absorve 
impactos(normalmente EVA, em alguns casos PU), e algum sistema de 
amortecimento adicional no calcanhar. Visa garantir a estabilidade: isso feito 
através de materiais que limitam ou desaceleram o movimento de pronação.

� 2-CONTROLE DO MOVIMENTO: Têm ênfase ainda maior na estabilidade, pois 
são voltados para os pronadores severos. Pouco provável que corredores 
neutros se adaptem á maioria dos modelos desta categoria.

� 3-AMORTECIMENTO: Aqui os modelos tem ênfase menor em estabilidade e 
maior na absorção de impacto. Corredores com pisada neutra e supinada devem 
procurar esta categoria. Supinadores devem optar por modelos com
amortecimento em toda extensão do solado.

CATEGORIAS DE TÊNIS
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� 4-LEVEZA: Categoria heterogênea – Não agrupa modelos adequados a 
um tipo de pisada, abrange um estilo de treino. São tênis voltados para 
treinos rápidos (  km). Desta forma o amortecimento e durabilidade não são 
menores que nas categorias anteriores,  porém são mais leves e flexíveis.

� 5-COMPETIÇÃO: Só devem ser usados por corredores leves, velozes, 
biomecanicamente eficientes (atletas profissionais). São tênis com pouco 
amortecimento e durabilidade, construídos com o propósito exclusivo para 
serem leves. Corredores que não se enquadram nesta categoria (99%) 
devem usar em competição tênis de uso diário ou no máximo um da 
categoria leveza.

� 6-TRILHA: Engloba modelos para corrida em terra, para provas de corrida 
de aventura, projetados para resistir a situações mais adversas.

CATEGORIAS DE TÊNIS
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TECNOLOGIA  OLYMPIKUS

EVAFLOW TUBE

Tecnologia inspirada nos tubos 
flexíveis que protegem grandes 
edificações dos efeitos dos 
terremotos, proporcionando um 
amortecimento de alta performance.

Garante leveza, conforto e absorção de 
impacto, pois molda-se facilmente ao 
pé assegurando um amortecimento 
homogêneo em toda a sua planta.



GLIDERTEC                            DUOFLOW
Alta aderência e segurança garantidas Alta aderência e segurança garantidas 
pela união das vantagens do EVA e da pela união das vantagens do EVA e da 
borracha.borracha.

Máxima absorção e estabilidade para Máxima absorção e estabilidade para 
diminuir o impacto no calcanhar.diminuir o impacto no calcanhar.



A união de uma peça de EVA a A união de uma peça de EVA a 
uma sola de borracha gera uma sola de borracha gera 
amortecimento e aderência em amortecimento e aderência em 
um solado seguro e confortável.um solado seguro e confortável.

SUPPORTER

Total estabilidade e 
flexibilidade no ponto 
localizado entre o 
calcanhar e a planta 
do pé.

BOXSYSTEM



SOLAR TECHSOLAR TECH
Tecido especial que bloqueia os Tecido especial que bloqueia os 
raios UVA e UVB, garantindo raios UVA e UVB, garantindo 
proteção de sol a sol.proteção de sol a sol.

DRY ACTIONDRY ACTION
Tecido leve e confortável que absorve e Tecido leve e confortável que absorve e 
elimina rapidamente o suor do corpo, elimina rapidamente o suor do corpo, 
deixando a pele respirar e garantindo deixando a pele respirar e garantindo 
conforto durante os movimentos.conforto durante os movimentos.



RACESRACES
LAPLAP

TURNTURN

RACESRACES



Citrus
Nice

Tube
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Parallel Wave Fabricada em Pebax e fibra de poliéster, em forma de 
ondas paralelas, a tecnologia Parallel Wave dissipa uniformemente o 
impacto pela sola, aumentando também a estabilidade. Modelo que 
utiliza a tecnologia: Wave Pro Runner.

X Wave Oferece amortecimento em um calçado específico para 
maratonas. Fabricada em Pebax, a tecnologia é indicada para 
corredores de pisada neutra que procuram um calçado com ótimo 
amortecimento e flexibilidade. Modelo que utiliza a tecnologia: Wave
Aero. 

Skeleton Wave Wave em dupla configuração de placas paralelas 
amortecidas por pilares macios (Sensor Points) que se estendem por 
toda a entressola. Fabricada em Pebax. Modelo que utiliza a tecnologia: 
Wave Creation.



FOOTWEARFOOTWEAR
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BIOMORPHIC FIT - Sistema de 
materiais elásticos, aplicados na 
região de maior contato do cabedal 
com o pé. Minimiza a compressão e 
irritação sofrida, oferece conforto 
durante a corrida por  distribuir as 
tensões do cabedal do pé. 
TECNOLOGIA PHF - Ajuste Biomórfico 
proporciona melhor ajuste. Mantém o 
pé do atleta no sapato. O PHF inclui 
uma construção com 3 camadas, com 
2 camadas separadas por 7mm de 
espuma memory e uma camada de 
7mm de espuma esponja.

CUPROTHERMO- Tecnologia UV. 
Nanorevestimento de fibra com metal 
com propriedades isolantes. Reflete o 
calor e mantém fresco o interior do 
sapato. Reduz a eletricidade estática 
causada pela fricção do calçado sobre 
a superficie.



AHAR+ - Colocada em área de 
grande contato da sola 
exterior – é uma borracha de 
alta resistência a abrasão que 
reduz o desgaste excessivo.

DISCRETE SOLE - Sistema de 
amortecimento traseiro e 
orientação de cargas em 
discretas unidades de gel de 
dupla densidade. Oferece 
maior absorção, direção e 
distribuição do impacto.

FOREFOOT DISCRETE SOLE -
Aumenta flexibilidade, tração e 
amortecimento. Distribuição da 
carga baseada em discretas 
unidades de gel de dupla 
densidade no meio e discretas 
unidades na biqueira.  



TECNOLOGIA IGS. PROPULSION  
TRUSSTIC – Proporciona estabilidade 
assemelhando-se aos ligamentos do pé, 
produz uma alavanca poderosa e rígida. É 
uma plataforma para carga do movimento 
para frente. Prolonga-se medial e 
lateralmente, por bandas entrecruzadas de 
PU que estabiliza a parte média e frontal 
do pé. O sistema PROPULSION TRUSSTIC 
dá maior força e eficiência na propulsão e 
melhora as vantagens da engenharia do 
pé.

SPACE TRUSSTIC - Reduz o peso do 
solado e permite uma deformação 
controlada da entressola, dá estabilidade 
e aumenta a eficiência do ciclo da pisada 
nas fases de contato, transição e 
propulsão. Tem propriedade de 
amortecimento devido à formação de 
uma bolsa localizada na entressola que 
permite uma melhor deformação do 
solado no momento de aterrissagem do 
pé.



SOCKLINER – Palmilha com  
sistema de amortecimento com  
desempenho otimizado produz um 
ambiente mais fresco, seco e mais 
saudável no calçado.

SOLYTE–SpEVA(densidades 45 ou 55)
Mais leve que o EVA oferece efeitos 
de amortecimento e estabilidade. 
Retorna ao estado original logo após 
o impacto , aumenta a durabilidade da 
sola intermédia. Resiste à tração, 
ruptura e conservação de energia, 
reduz o peso global e melhora o 
desempenho.

GEL - Os sulcos em GEL ajudam a 
estabilizar o pé durante o contato 
com o solo, diminuem o impacto, 
absorvem o choque. Oferece maior 
absorção e distribuição do impacto 
em conjunto com a sola intermédia.



SOLYTE - Proporciona redução 
do peso. A sola intermédia dá 
conforto, atenua o choque e 
aumenta a proteção dos efeitos 
provocados pelo impacto do pé 
durante a corrida. 

WING CONSTRUCTION - Integra 
uma construção exclusiva da 
lateral sobre o contraforte 
mediano e lateral. Melhora a 
estabilidade lado a lado e 
mantém a posição do pé no 
interior do sapato. 

ASYMMETRIC LACING -
Proporciona uma amarração com 
ajuste biomórfico respeitando a 
assimetria do pé.



BANDITOBANDITO

MAVERICKMAVERICK

GELGEL NOOSA Tri 2NOOSA Tri 2

CULUMUSCULUMUS

KINSEI
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� Abzorb SBS Sistema de amortecimento de absorção de 
impacto em toda a planta do pé e calcanhar. Agrega p equenas 
bolhas no material para adicionar ar e espaços de 
amortecimento. 

� N-Durance Composto de goma de alta resistência à abrasão, 
localizada na altura do calcanhar, para resistir ao des gaste. 

� N-ergy Combina elementos de amortecimento do impacto do 
calcanhar com elementos de estabilidade no meio e na s 
laterais. O desenho oferece característica de rebote que se 
reflete em um andar mais suave.

� Stability Web Provê apoio ao meio do pé e estabilidade na 
torsão, reduz o peso. 

� N-Lock Provê a estrutura da parte mais alta do meio do pé e 
maior proteção. 

� Ts2 Medial Post (Transition Support System) Provê apoio do 
calcanhar à ponta dos dedos.





10611061
767SB767SB

1223e

10621062
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� DMX Foam Proporciona amortecimento e conforto devido à compo sição 
química da espuma de poliuretano e ao movimento de a r através dos 
canais modelados sobre o componente de espuma. 

� DMX Shear É um sistema dinâmico de amortecimento que trabalha  para 
distribuir e diminuir as forças verticais e horizon tais do impacto exercido 
sobre o calcanhar . 

� 3D Ultralite Esta tecnologia substitui a sola e a entressola por  uma 
espuma de alta resistência. A espuma 3D Ultralite é uma mistura de 
materiais como EVA, borracha e outros componentes, permitindo reduzir 
o peso do tênis em 10% a 20%. 

� Hexalite É um material leve formado por células em forma de colméia que 
se contraem ao receber o impacto, proporcionando am ortecimento ao pé. 

� Transition Bridge É uma placa localizada entre a entressola e a sola do 
tênis, que garante estabilidade na passada . 

� Pump É acionado automaticamente no calcanhar. Quando o a tleta 
caminha ou corre, a tecnologia é comprimida e infla  as câmaras de ar em 
torno do pé. A pressão é mantida constante por uma válvula de liberação 
e o ajuste é personalizado.



SlimSlim RacerRacer

DMX DMX ShearShear

Premier CHS V
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� AdiDRY Membrana interior utilizada em 
sapatos de Adventure, que permite uma 
resistência extra à água. 

� AdiPRENE Maximiza a proteção do calcanhar, 
melhora a estabilidade, por meio de 
amortecedores localizados na entressola. O 
sistema não deforma com o tempo, garantindo 
maior durabilidade e funcionalidade. 

� AdiPRENE Plus Trata-se de um material 
elástico colocado abaixo da parte da frente do 
pé, que diminui o esforço e maximiza a 
transferência da força. 

� Climacool Lançada em 2002, foi a primeira 
tecnologia de ventilação em calçados. Cada 
parte do tênis apresenta materiais “respiráveis”, 
combinando manutenção da umidade e 
ventilação. 

� Climalite É a marca da empresa para roupas e 
calçados com tecidos tecnológicos, que 
proporciona a rápida evaporação do suor, 
mantendo o equilíbrio térmico do atleta. 

� AdiTUFF Material resistente à abrasão, 
aplicado na parte frontal do calçado, evitando o 
desgaste do atrito com o chão. 

CTL

adizero

Adstar



� GCS: Ground Control System Amortece 
impactos verticais e dissipa forças horizontais. 
Sistema para controle de movimento, 
segurança, conforto e agilidade. Rotaciona e 
desliza para todos os lados de forma 
independente, adaptando-se ao terreno e à 
pisada. 

� GeoFit Tecnologia de ajuste interno do calçado 
que melhora o conforto por intermédio da 
colocação interna de peças de espuma em 
áreas anatomicamente corretas. 

� Torsion na região mediana do calçado, o 
sistema permite o movimento natural do pé, a 
fim de reduzir o risco de lesões e proporcionar 
maior estabilidade e suporte. 

� Traxion Maximiza a tração por meio de travas 
de design único, distribuídas de acordo com as 
necessidades de cada esporte. Proporciona 
uma adaptação dos pés pela distribuição da 
pressão com máxima tração e conforto.  

� Quickstrike Solado com composição especial, 
com mistura de borracha e carbono borracha 
para conferir maior leveza ao calçado.

Super Nova

Adizero LT

Cushion W

Adistar Cushion 6



Adistar CSH5
CLT+

Adizero Kaka

CSH6CSH6

ADIZERO

Adizero kaka
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� Nike Air
� Amortecimento e 

proteção - é uma 
bolsa de ar 
composta por gases 
pressurizados, 
localizada na 
entressola do tênis. 
Absorve os 
impactos causados 
durante a prática de 
atividades 
esportivas. Oferece 
proteção ao atleta, 
sem acrescentar 
peso ao produto.

Nike-AirZoomOrizaba

Structure Triax shoe



Zoom vomero

Moto max 5

Pegasus
Structure Triax 5
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Tecnologia desenvolvida pela Fila para oferecer 
suporte evitando os movimentos laterais do pé, 
proporcionando maior estabilidade. Com 
garantia de conforto em toda a extensão do 
calçado.

Flow é a tecnologia desenvolvida para oferecer 
maior conforto absorção e distribuição de 
impactos, tendo seu diferencial na ventilação e 
transpiração do pé, mantendo o calçado arejado 
e corrigindo a pisada .

Sistema de propulsão dinâmico que amortece, 
reduz e absorve o impacto na parte traseira e 
distribui a energia para a parte dianteira do pé 
durante a corrida .



Evergrip - Tecnologia desenvolvida pela Fila para 
produzir maior aderência. Pontos de tração no 
calçado aumentam impulsão e aderência ao solo.

Evergrind – Tecnologia desenvolvida pela Fila 
para proporcionar maior durabilidade do solado. 
Utiliza borracha de carbono que aumenta em até 
80% a durabilidade da sola.

Sistema de amortecimento composto por uma 
peça de densidade menor e controlada, que ao 
entrar em contato com o solo absorve o impacto 
e estabiliza os movimentos do corredor..



RacerRacer k4k4



As modalidades em destaque que mais beneficiam o me rcado de calçados esportivos são 
divididas em competições de  pista e campo, corrida s de rua, marcha atlética, corridas 
através do campo e corridas de montanha, em conform idade com o artigo 2º do estatuto da 
IAAF.



Corridas de aventura, trilhasCorridas de Montanha

Cross Country – 4km, 8km, 12kmCorridas através do campo

5km, 6km, 8km, 10km, 12km, 15km,18km,  ½ maratona 
(21,097 km), maratona (42,195 km) e ultramaratona (50km 
a 300km)

Corridas de Rua



� Existe um diferencial para competições em pista cujo  o piso é 
feito de material sintético .

� Célio Negreiros de Barros /Lisotam
� Centro de Excelência Olímpica do Campo dos Afonsos /Mondo 

Sportflex
� Capitão Cláudio Coutinho / Recoma
� Adhemar Ferreira da Silva / Mondo Sportflex
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VELOCIDADEVELOCIDADE



MEIOMEIO--FUNDOFUNDO

0,5 m Pirâmide0,5 m Pirâmide

0,5 m Agulha0,5 m Agulha



FUNDOFUNDO

0,3m Pirâmide0,3m Pirâmide 0,3m Agulha0,3m Agulha



SALTOSALTO

1,3m Pirâmide1,3m Pirâmide



SALTO EM ALTURASALTO EM ALTURA

SALTO EM DISTANCIASALTO EM DISTANCIA

1,7m pirâmide1,7m pirâmide

0,7 m Agulha0,7 m Agulha



DARDODARDO ARREMESSOARREMESSO



CALÇADO ESPORTIVO

TREINO COMPETIÇÃO

ESTABILIDADE

PERFORMANCE

AMORTECIMENTO

CONTROLE
DO MOVIMENTO
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CONTROLE/ESTABILIDADE PERFORMANCE/FLEXIBILIDADE

Procurar 6 qualidades básicas 
em um tênis 
1.Conforto 2.Amortecimento
3.Flexibilidade 4.Estabilidade
5.Baixo Peso 6.Solado 
Resistente

Durabilidade – (6 meses) ou de 200 a 800 km
Observar: 
Tipo de Superfície: Asfalto, Grama, Pista, Terra 
batida, Areia
Correr dias consecutivos: Efeito memória
Peso do corredor
Tipo de tênis: Competição, Treino



Ninguém é insubstituível! Mas existem pessoas que v ivem com tão grande força e honra 
que se tornam inesquecíveis...e nessa inesquecivili dade se tornaram insubstituíveis...

ADSUMUS

SÉRGIO LUIZ PEREIRA (IN MEMORIAN)
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XIII SUL-AMERICANO                                                       ATLETISMO BRASILEIRO


